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1 Notas relativas à documentação

As seguintes notas pretendem oferecer auxílio durante 
toda a documentação. Em combinação com este manual 
de montagem são válidos outros documentos.
Não nos responsabilizamos por danos resultantes do 
incumprimento deste manual. 

1.1 Documentos a serem respeitados
Aquando da instalação da do auroSTEP pro, tenha em 
atenção todos os manuais de instalação das partes e 
componentes do aparelho.
Estas instruções de instalação encontram–se anexas aos 
respectivos materiais de construção bem como aos 
componentes adicionais.

1.2 Guardar os documentos
Por favor, entregue este manual de instalação e de ma-
nutenção, bem como todos os documentos válidos e, 
eventualmente, meios auxiliares necessários ao utiliza-
dor do aparelho. Este será responsável pela sua conser-
vação, para que os manuais estejam disponíveis em 
caso de necessidade.

1.3 Símbolos utilizados

d
 Perigo!
Perigo directo para o corpo e para a vida!

e
 Perigo!
Perigo de vida devido a choque eléctrico!

H
 Perigo!
Perigo de combustão ou de queimadura!

a
 Cuidado!
Possível situação perigosa para o produto e 
ambiente!

h
 Nota!
Informações úteis e notas.

• Símbolo para uma actividade necessária

2 Vista geral das normas, 
Advertências de segurança 

2.1 Vista geral das normas UE
Equipamento solar, geral:

EN ISO 9488
Sistemas solares térmicos e seus componentes 
Vocabulário (ISO/DIS 9488; 1995)

EN 12975–1
Sistemas solares térmicos e seus componentes; 
Colectores, Parte 1: Requisitos gerais

EN 12975–2
Sistemas solares térmicos e seus componentes;
Colectores; Parte 2: Método de ensaio

ENV 1991–2–3
Eurocódigo 1 – Bases de cálculo e acções sobre estrutu-
ras, Parte 2 – 3: Acções sobre estruturas, cargas de 
neve

EN 12976–1
Sistemas solares térmicos e seus componentes;
Sistemas prefabricados, Parte 1: Requisitos gerais

EN 12976–2
Sistemas solares térmicos e seus componentes;
Sistemas prefabricados, Parte 2: Método de ensaio

ISO/TR 10217
Energia solar – Sistema de aquecimento de água – Guia 
para a selecção de material relativamente à corrosão in-
terna

Colectores e montagem de colectores:

ENV 1991–2–4
Eurocódigo 1 – Bases de cálculo e acções sobre estrutu-
ras, Parte 2 – 4: Acções sobre estruturas, cargas de 
neve

Reservatório e montagem de reservatórios:

Directiva 97/23/CE relativa a equipamentos sobre 
pressão
Directiva do Parlamento Europeu e do Conselho de 
29 de Maio de 1997 relativa à aproximação das legisla-
ções dos estados–membro relativas a equipamentos 
sobre pressão

EN 12897
Disposições para o fornecimento de água para equipa-
mentos com acumulador de água quente sanitária não 
ventilados (fechados)

Notas relativas à documentação 1
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EN 806–1
Especificações das instalações de água para o consumo 
humano no interior de edifícios, Parte 1: Geral

EN 1717
Protecção contra a contaminação de água potável nas 
instalações hidráulicas e requisitos gerais dos dispositi-
vos aptos a prevenir a contaminação por refluxo.

EN 60335–2–21
Segurança de aparelhos electrodomésticos e análogos; 
Parte 2: Requisitos especiais para aparelhos de aqueci-
mento de água (acumuladores de água quente sanitária 
e caldeiras de água) (IEC 335–2–21: 1989 e complemen-
tos 1; 1990 e 2; 1990, modificada)

Protecção contra relâmpagos:

ENV 61024–1
Protecção de estruturas contra relâmpagos 
– Parte 1: Bases gerais 

(IEC 1024–1: 1990; modificada)

2.2 Normas e Directivas
Para a instalação do termoacumulador, deverão ser 
tidas em consideração particularmente as seguintes leis, 
regulamentos, regras técnicas, normas e disposições em 
vigor:
• Decreto–Lei nº 78/2006: cria o Sistema Nacional de 

Certificação Energética e da Qualidade do Ar Interior 
nos Edifícios (SCE)

• Decreto–Lei nº 79/2006: aprova o novo RSECE 
(Regulamento dos Sistemas Energéticos de Climatiza-
ção em Edifícios)

• Decreto–Lei nº 80/2006: aprova o novo RCCTE 
(Regulamento das Características do Comportamento 
Térmico dos Edifícios)

• Regras técnicas para a instalação do sistema de água 
potável

• Sistemas de aquecimento de água potável e industrial
• Disposições da Associação dos Electrotécnicos e das 

Empresas de Distribuição de Energia
• Disposições do fornecedor de água
• Regulamento para a Poupança de Energia

2.3 Advertências de perigo em geral
Em geral, todo o equipamento solar deve encontrar–se 
montado e ser operado em conformidade com as nor-
mas da técnica reconhecidas. 
Respeite as advertências válidas contra a prevenção 
de acidentes!
Deverá também respeitar o cumprimento das normas 
válidas para protecção no trabalho, particularmente 
para trabalhos em telhados. No caso de perigo de que-
das utilize sempre protecções contra quedas.

d
 Perigo!
Perigo directo para o corpo e para a vida!
Os colectores proporcionam uma grande super-
fície de exposição ao vento. Em caso de ventos 
fortes não deverá montar o equipamento no 
telhado. 
Existe o perigo de queda!

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras!
No caso de uma boa radiação solar, os colecto-
res serão aquecidos rapidamente.
De forma a evitar ferimentos em peças quentes 
não poderá expor os colectores ou partes dos 
colectores a radiações solares fortes, antes e 
durante a montagem. 
Para tal deverá cobrir os colectores ou montá–
los e/ou substituí–los apenas quando a radiação 
solar não estiver muito forte. 

 Perigo!
Perigo de queimadura e de danos devido à saída 
de água quente ou fria! 
Em caso de utilização de tubos de plástico para 
a conexão de água quente e/ou fria do aparelho, 
só é permitido utilizar tubos com uma resistên-
cia à temperatura de 95 °C com uma pressão 
de 10 bar.

e
 Perigo!
Perigo de sobretensão!
Ligue o circuito primário à terra como compen-
sação de potencial e para protecção contra 
sobretensões! Fixe as braçadeiras nos tubos do 
circuito primário e ligue as braçadeiras, por 
meio de um cabo de cobre de 16 mm2, com um 
borne de ligação.

h
 Nota!
Poderá usar a resistência eléctrica controlada 
por termóstato da Vaillant, que poderá adquirir 
como acessório, para aumentar a temperatura 
da água no caso de radiações solares muito fra-
cas. 

3 Descrição do sistema

O sistema solar auroSTEP pro da Vaillant é utilizado 
como equipamento solar para o aquecimento de água 
por meio de energia solar em locais de colocação livres 
de gelo.

O sistema solar é constituído por três componentes 
principais:
– Os colectores solares planos, que absorvem e aprovei-

tam as irradiações solares.
– O reservatório, que se encarrega de armazenar o 

calor para a água quente.

2 Vista geral as normas, Advertências de segurança
3 Descrição do sistema
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– A fixação para o telhado, que se encarrega de fixar 
todo o sistema.

A disposição e o dimensionamento do conjunto possibili-
ta uma circulação do líquido solar de acordo com o prin-
cípio de funcionamento do termossifão. Na variante 
standard, sem cartucho de aquecimento adicional, não é 
necessária, portanto, qualquer linha de fornecimento de 
energia.

Fig. 3.1  Sistema de 150 litros para fixações em telhados incli-

nados

Fig. 3.2  Sistema de 300 litros para fixações em telhados pla-

nos

Variantes de desempenho:
– 1 colector, reservatório de 150 litros
– 1 colector, reservatório de 200 litros
– 2 colectores, reservatório de 300 litros

Variantes de montagem:
– Fixação para telhados inclinados
– Fixação para telhados planos

3.1 Utilização de acordo com o propósito
O auroSTEP pro da Vaillant está construído de acordo 
com o estado tecnológico actual e as normas de segu-
rança técnica em vigor. Contudo, em caso de utilização 
não adequada ou incorrecta poderão ocorrer perigos 
para o corpo e a vida do utilizador ou de terceiros ou a 
danificação do aparelho e de outros bens materiais.
Qualquer uso indevido é proibido!

Os sistemas solares auroSTEP pro são equipamento 
de energia solar. Foram previstos para o aquecimento 
solar de água potável em regiões sem gelo! 
Uma outra utilização ou uma utilização para além da 
referida é considerada como não adequada. O fabri-
cante/fornecedor não se responsabiliza pelos danos re-
sultantes desse facto. O risco é suportado apenas pelo 
próprio utilizador.
O cumprimento do manual de instruções e de instala-
ção, bem como de todos os outros documentos e das 
condições de inspecção e de manutenção também 
fazem parte da utilização adequada.

Não utilize acessórios estranhos!
Como acessório, poderá adquirir uma resistência eléctri-
ca controlada por um termóstato.

Não faça alterações no equipamento!
O equipamento com o reservatório de 150 litros apenas 
poderá ser utilizado em conjunto com 1 colector solar 
plano da Vaillant.
O equipamento com o reservatório de 200 litros apenas 
poderá ser utilizado em conjunto com 1 colector solar 
plano da Vaillant.
O equipamento com o reservatório de 300 litros apenas 
poderá ser utilizado em conjunto com 2 colectores sola-
res planos da Vaillant.

O equipamento não é adequado para aquecer águas 
sanitárias ou outros líquidos!

4 Colectores

4.1 Montagem
O colector solar plano VFK 750 T da Vaillant dispõe de 
uma moldura em alumínio laqueada bem como de um 
absorvedor de superfícies em cobre com revestimento a 
vácuo. A sua cobertura de 4–mm de vidro de protecção 
solar garante uma óptima transparência e uma maior 
produtividade. Este dispõe de um isolamento em lã mi-
neral resistente a temperaturas de estagnação, para um 
isolamento térmico excelente e duradouro.
O absorvedor consiste de tubos ligados em paralelo, 
cada um ligado com um tubo colector e um distribuidor. 
O revestimento do absorvedor provoca uma enorme ab-
sorção de energia.

Descrição do sistema 3
Colectores 4
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4.2 Funcionamento

1

2

3

Fig. 4.1  Princípio de actuação do circuito primário 

(Vista frontal do reservatório de 300 litros)

• O absorvedor do colector solar plano transforma a 
energia solar em calor e transmite o calor a um líqui-
do solar com protecção anti–congelamento.

• O líquido solar no absorvedor é rapidamente aquecido. 
Então o líquido solar aquecido (1) sobe, devido à redu-
zida densidade.

• O líquido solar em ascensão chega então ao acumula-
dor de água quente sanitária, passando pelo permuta-
dor de calor (2). O líquido solar transmite então ener-
gia à água potável.

• O líquido solar arrefecido (3) baixa para o colector de-
vido à densidade agora mais alta no colector.

Irá originar–se uma circulação, visto haver uma subida 
de líquido solar aquecido e uma descida de líquido solar 
arrefecido no sistema.

4.3 Indicações de segurança e prescrições

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras!
No caso de uma boa radiação solar, os colecto-
res serão aquecidos rapidamente. De forma a 
evitar ferimentos em peças quentes não deverá 
tocar com as mãos desprotegidas nos colecto-
res expostos à radiação solar.

a
 Cuidado!
Possível situação perigosa para o produto e 
ambiente!
Cada alteração ao sistema perturba a circula-
ção do líquido solar. Existe o perigo de uma 
avaria total!

h
 Nota!
Caso o vidro de protecção solar seja danificado 
não poderá ser efectuada qualquer reparação 
com outro tipo de vidro. 
Vidro para janelas não é adequado!

5 Acumulador de água quente 
sanitária

5.1 Montagem
Os reservatórios solares VIH S 150/200/300 T da 
Vaillant são utilizados como acumulador de água quente 
sanitária aquecidos indirectamente. De forma a garantir 
um tempo de vida maior os reservatórios foram laquea-
dos do lado da água potável. Como forma de protecção 
contra a corrosão adicional, cada recipiente tem ainda 
um ânodo de protecção de magnésio. O isolamento ga-
rante um melhor isolamento térmico. 
Adicionalmente pode ser montado no reservatório uma 
resistência eléctrica (acessório). A transmissão do calor 
solar é realizada através de um reservatório com reves-
timento duplo.
O reservatório fica ligado à rede hídrica por meio da li-
gação de água fria e fica ligado às torneiras por meio da 
ligação de água quente. Quando for retirada água quen-
te numa torneira começa a correr água fria para dentro 
do reservatório.

5.2 Funcionamento

1

2

3

Fig. 5.1  Princípio de actuação do circuito secundário 

(Vista frontal)

• O permutador de calor (1) no circuito primário é aque-
cido com o líquido solar dos colectores solares planos. 

• O permutador de calor aquece a água armazenada no 
circuito secundário.

• Assim que for retirada água quente (2) a alimentação 
de água fornece água fria (3). 

4 Colectores
5 Acumulador de água quente sanitária
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O acumulador de água quente sanitária foi construído 
de forma a que seja sempre retirada a água mais quen-
te, da parte de cima do reservatório. 

5.3 Acessório: resistência eléctrica
Poderá usar a resistência eléctrica controlada por ter-
móstato da Vaillant, que poderá adquirir como acessó-
rio, para aumentar a temperatura da água no caso de 
radiações solares muito fracas.

Fig. 5.2 Resistência eléctrica controlada por termóstato

A resistência eléctrica controlada por termóstato da 
Vaillant é fixada na abertura de inspecção do reservató-
rio, em vez da flange cega. Poderá consultar os detalhes 
no manual fornecido com a resistência.
Tensão da alimentação: 230 V 
Potência nominal: 2 kW ou 3 kW

5.4 Indicações de segurança e prescrições

H
 Perigo!
Perigo de queimadura e de danos devido à saída 
de água quente ou fria! 
Em caso de utilização de tubos de plástico para 
a conexão de água quente e/ou fria do aparelho, 
só é permitido utilizar tubos com uma resistên-
cia à temperatura de 95 °C com uma pressão 
de 10 bar.

 Perigo!
Perigo de queimaduras!
Dependendo da irradiação solar, a água no 
reservatório será de tal forma aquecida que, ao 
retirar água quente poderá escaldar–se. É por 
isso que, nas torneiras de água quente deverá 
estar instalada uma torneira misturadora. Uma 
simples torneira não é suficiente! 

a
 Cuidado!
Caso haja irradiação solar o circuito primário 
será sempre aquecido. Quando o reservatório se 
encontra vazio poderão ocorrer aumentos 
excessivos de temperatura que poderão danifi-
car o permutador de calor. É por isso que 
deverá cobrir os colectores solares quando o 
reservatório se encontrar vazio!

a
 Cuidado!
Em caso de gelo pode acontecer que a água no 
reservatório congele e o danifique! 
É por isso que no caso de iminência de gelo a 
água potável deverá ser completamente esva-
ziada do reservatório e das tubagens! 
(cf. Secção 10.6)

h
 Nota!
No caso da utilização de tubos não metálicos 
para a passagem da água deve ter–se em aten-
ção que deve estar garantido pelo fornecedor 
dos mesmos que o material dos tubos se ade-
qua ao funcionamento com temperaturas cons-
tantes de até 70 °C e esporadicamente até 
95 °C.

 Nota!
Se as ligações de água fria e quente ao reserva-
tório não forem feitas com tubos metálicos, 
este deverá ser ligado á terra.

 Nota!
Tenha em consideração que no caso de tempe-
raturas permanentes de 60 °C deve ser insta-
lada uma torneira misturadora por motivos 
energéticos, bem como para proteger contra 
escaldões/queimaduras.
De forma a poder extrair água quente uniforme 
recomendamos a torneira misturadora de água 
quente da Vaillant (Art. Nº. 302 040). 

6 Líquido solar

6.1 Propriedades do líquido solar
As indicações apresentadas referem–se ao líquido 
solar da Vaillant (bidão de 20 l: Art. Nº. 302 498, bidão 
de 10 litros: Art. Nº. 302 363, bidão de 5 litros: 
Art. Nº. 00 2004 6752).
O líquido solar da Vaillant é um agente anticongelante e 
anticorrosão pronto a utilizar, constituído por cerca de 
43 % de propileno glicol com inibidores de corrosão e 
57 % de água. Este dispõe de uma resistência térmica 
bastante grande. 
Além disso, o líquido solar apresenta uma grande capa-
cidade térmica. Os inibidores proporcionam, no caso da 
utilização de diferentes tipos de metais (instalações mis-
tas), uma protecção contra corrosão segura.

a
 Cuidado!
O líquido solar da Vaillant é uma mistura já 
pronta.
Não poderá misturá–lo, de forma alguma, com 
água ou com outros líquidos. De outro modo 
poderá deixar de ser eficaz na protecção contra 
gelo e corrosão. Isso poderá levar á destruição 
dos colectores ou de outras partes do equipa-
mento.

Acumulador de água quente sanitária 5
Líquido solar 6
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O líquido solar da Vaillant pode ser adquirido, ilimitada-
mente, num recipiente hermeticamente fechado.
O contacto com a pele geralmente é inofensivo. Em 
caso de contacto com olhos poderão esperar–se algu-
mas irritações ligeiras no entanto deverão lavar–se ime-
diatamente os olhos. Respeite a ficha de dados de segu-
rança!

6.2 Protecção do circuito primário contra gelo e 
corrosão

De forma a proteger o equipamento solar de corrosão e 
do congelamento no Inverno, deve encher–se completa-
mente o circuito primário do sistema com líquido solar 
(Bidão de 20 litros: Art. Nº. 302 498, Bidão de 10 litros: 
Art. Nº. 302 363, Bidão de 5 litros: Art. Nº. 00 2004 6752). 
Depois deverá verificar–se o líquido solar anualmente e 
substituí–lo, se necessário.

h
 Nota!
Ao encher o sistema com líquido solar da con-
seguirá uma resistência ao gelo de até cerca de 
–28 °C! Também no caso de temperaturas 
exteriores mais baixas do que –28 °C não ocor-
rerão danos imediatamente, dado que o efeito 
explosivo da água é diminuído. Verifique a actu-
ação da protecção contra a corrosão logo após 
o enchimento do sistema e depois uma vez por 
ano. 

6.3 Verificar o líquido solar

a
 Cuidado!
Utilize exclusivamente o dispositivo de 
verificação da protecção contra gelo da Vaillant 
(Art. Nº. 00 2002 0645). De outra forma as 
indicações da densidade poderão ser erróneas.

 Cuidado!
Perigo de danificação do termómetro devido a 
utilização indevida! Respeite o manual de ins-
truções anexo!

1

2

3

4

56

Fig. 6.1  Conteúdo de fornecimento do dispositivo de verificação 

da protecção contra gelo

Legenda:
1 Caixa de transporte
2 Hidrómetro
3 Termómetro
4 Fitas de teste de pH
5 Cilindro de medição
6 Manual de instruções

Verificar o líquido solar relativamente à protecção 
contra o gelo
• Verifique o líquido solar apenas com temperaturas 

abaixo dos 50 °C. 
• Encha o cilindro de medição com 50 ml de líquido 

solar do equipamento (5).
• Coloque o termómetro (3) dentro do líquido solar.
• Espere até que se chegue a uma temperatura de 

20 °C.
• Retire o hidrómetro (2) de dentro do recipiente pro-

tector e introduza–o cuidadosamente no líquido solar. 
O hidrómetro deverá flutuar livremente.

• Proceda à leitura da densidade do líquido solar a par-
tir da escala do hidrómetro, à altura do nível do líqui-
do.

• Proceda á comparação da densidade através da 
Tabela 6.1, de forma a apurar a protecção contra o 
gelo do líquido solar.

Enchimento
(Vol.–%)

Densidade a 20 °C 
(g/cm3)

Protecção contra gelo 
(°C)

100 1,034 – 28

Diluições não permitidas:

95 1,032 – 25

90 1,030 – 23

85 1,028 – 20

80 1,026 – 16

Tab. 6.1  Densidade e protecção contra o gelo relativas ao líqui-

do solar Vaillant

6 Líquido solar
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Verificar o líquido solar relativamente à protecção 
contra a corrosão
• Retire uma fita de teste de pH (4) da embalagem e 

volte a fechá–la imediatamente.
• Introduza brevemente a fita de teste de pH no líquido 

solar que se encontra dentro do cilindro de medição.
• Compare imediatamente a coloração da fita com as 

cores indicadas na tabela da embalagem das fitas de 
teste de pH.

• Esvazie o cilindro de medição.
• Limpe o cilindro de medição, o hidrómetro e o termó-

metro com água. 
• Coloque o cilindro de medição, o hidrómetro e o ter-

mómetro bem secos dentro da sua caixa de transpor-
te.

Se o valor pH se encontrar abaixo dos 7.0 deverá substi-
tuir o líquido solar.
Também deverá proceder à substituição do líquido solar 
quando a densidade estiver abaixo de 1,026 g/cm3, de 
forma a garantir uma suficiente protecção contra a cor-
rosão.

6.4 Eliminação do líquido solar
O líquido solar é composto por cerca de 43 % de propi-
leno glicol com inibidores anticorrosão. O líquido solar 
deve ser levado, por exemplo, para um depósito de lixo 
adequado ou uma central de incineração adequada, de 
acordo com as prescrições locais. 
Respeite as indicações relativas à eliminação do líquido 
solar na secção 6.5 Ficha de dados de segurança!

6.5 Ficha de dados de segurança

1) Designação do material/preparação e firma:
1a) Designação comercial: 

Líquido solar Vaillant, mistura pronta
1b) Utilização: 

Líquido portador de calor para sistemas solares 
térmicos

1c) Empresa: 
Vaillant GmbH
Berghauser Str. 40
42859 Remscheid, 
Telefone (02191) 18 – 0, Fax (02191) 18–2810

1d) Contacto em caso de emergência: 
um centro de informação anti–venenos próximo 
de si (ver informações ou lista telefónica).

2) Perigos possíveis:
2a)  Advertência de perigo especiais para o ser huma-

no e o meio ambiente: não necessárias!

3) Composição/Dados sobre os componentes:
3a) Caracterização química:

Solução aquosa de 1,2–propileno glicol 
(Nº CAS: 57–55–6) com inibidores de corrosão.

3b) Componentes nocivos:
1,1’–Iminodipropano–2–ol 

Teor(w/w): > 1 % – < 3 %, Nº CAS: 110–97–4
N.º CE: 203–820–9, Símbolo de perigo: Xi
N.º INDEX: 603–083–00–7, frases R: 36

 Se forem mencionados componentes perigosos, 
o significado dos símbolos de perigo e das frases 
R está indicado no ponto 16.

4) Medidas de primeiros socorros:
4a) Advertências gerais: 

Despir roupa suja.
4b) Em caso de inalação: 

Em caso de queixas por inalação de vapor/aero-
sol: ar fresco, assistência médica.

4c) Após o contacto com a pele: 
Lavar com água e sabão.

4d) Após contacto com os olhos: 
Lavar os olhos com água corrente durante, pelo 
menos, cerca de 15 minutos, mantendo as pálpe-
bras bem abertas.

4e) Após ingestão: 
Lavar a boca e beber grandes quantidades de 
água!

4f) Indicações para os médicos: 
tratamento dos sintomas (desinfecção, funções 
vitais), não se conhece antídoto específico.

5) Medidas para o combate a incêndio:
5a) O produto não é inflamável. Para combater in-

cêndios vizinhos, é adequado utilizar água atomi-
zada, agente sólido de extinção, espuma resis-
tente a álcool, bem como dióxido de carbono 
(CO2).

5b) Perigos especiais: Vapores nocivos para a saúde. 
Desenvolvimento de fumo/nevoeiro. Os mate-
riais/grupos de materiais indicados podem ser li-
bertados em caso de incêndio.

5c) Equipamento de protecção especial: Em caso de 
incêndio deverá usar–se uma máscara respirató-
ria autónoma.

5d) Informações adicionais: O perigo depende dos 
materiais combustíveis e das respectivas condi-
ções de combustão. A água de extinção contami-
nada deverá ser reciclado de acordo com as 
prescrições das autoridades locais.

6) Medidas e caso de libertação involuntária:
6a) Medidas de precaução em relação ao pessoal:

Não são necessárias quaisquer medidas espe-
ciais.

6b) Medidas em relação ao ambiente:
Reter a água/água de extinção suja. Não pode ser 
direccionado para cursos de água sem tratamen-
to prévio (estação de tratamento de águas resi-
duais).

Líquido solar 6
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6c) Procedimentos para limpeza/absorção:
Evite a propagação do material derramado com 
grandes quantidades de areia, terra ou outro ma-
terial absorvente; depois, para uma absorção 
mais rápida varra tudo fortemente, formando um 
monte. Colocar a mistura num recipiente ou em 
sacos plásticos e reciclá–la devidamente.

 Lavar pequenas quantidades (salpicos) com bas-
tante água. Para grandes quantidades: Bombear 
o produto, recolhê–lo e enviá–lo para eliminação. 
Com quantidades maiores, que possam entrar 
para a drenagem ou para as águas residuais, in-
formar as entidades sanitárias responsáveis.

7) Manuseamento e armazenamento:
7a) Manuseamento: 

Não são necessárias quaisquer medidas especiais.
7b) Protecção anti–incêndio e anti–explosão:

Não são necessárias quaisquer medidas especiais.
7c) Armazenamento:

Guardar o recipiente bem fechado num local seco.
Não utilizar recipientes galvanizados para arma-
zenamento.

8)  Limitação de exposição e equipamento de 
protecção pessoal:

8a) Equipamento de protecção pessoal:
Equipamento de protecção respiratória: Equipa-
mento de protecção respiratória em caso de li-
bertação de vapores/aerossóis.
Protecção visual: Óculos de protecção com pro-
tecção lateral (óculos com armação) (EN 166)
Protecção para as mãos: Luvas de protecção re-
sistentes a produtos químicos (EN 374).
Recomendamos: Cautchu de nitrila (NBR) índice 
de protecção 6.
Devido à grande variedade de modelos, respeitar 
as instruções de utilização do fabricante.

8b) Medidas de higiene e de protecção gerais: 
Devem ser respeitadas as medidas de precaução 
habituais relativas ao manuseamento de produ-
tos químicos.

9) Propriedades físicas e químicas:
 Estado: líquido.
 Cor: vermelho fluorescente.
 Odor: específico do produto.
 Ponto de formação de cristais de gelo: 

aprox. –25 °C (ASTM D 1177)
 Temperatura de solidificação: aprox. –31 °C 

(DIN 51583)
 Temperatura de ebulição: >100 °C (ASTM D 1120)
 Ponto de inflamação: não aplicável
 Limite inferior de explosão: 2.6 Vol.–% 

(propilenoglicol)
 Limite superior de explosão: 12.6 Vol.–% (propile-

noglicol)
 Temperatura de ignição: não aplicável
 Pressão do vapor (20 °C): 20 mbar

 Densidade (20 °C): aprox. 1030 g/cm3 (DIN 51757)
 Solubilidade na água: completamente solúvel
 Solubilidade em outros solventes: solúvel em sol-

ventes polares
 Valor pH (20 °C): 9.0 – 10.5 (ASTM D 1287)
 Viscosidade (cinemática, 20 °C): aprox. 5.0 mm2/s 

(DIN 51562)

10) Estabilidade e reactividade:
10a) Substâncias a evitar:

agentes de oxidação fortes
10b) Reacções perigosas: 

Sem reacções perigosas se as normas/indicações 
sobre armazenamento e manuseamento forem 
respeitadas.

10c) Produtos de decomposição perigosos:
Sem produtos de decomposição perigosos se as 
normas/indicações sobre armazenamento e ma-
nuseamento forem respeitadas.

11) Dados sobre toxicologia:
 LD50/oral/ratazanas: > 2000 mg/kg

Irritação cutânea primária/coelhos: 
Não irritante (directiva OECD 404).
Irritação primária das mucosas/coelhos: 
Não irritante (directiva OECD 405).

11a) Advertências adicionais:
O produto não foi verificado. A afirmação deriva 
das propriedades dos componentes individuais.

12) Dados sobre ecologia:
12a) Ecotoxicidade:

Toxicidade do peixe Leuciscus idus/LC50 (96 h): 
>100 mg/l
Invertebrados aquáticos: EC50 (48 h): >100 mg/l
plantas aquáticas: EC50 (72 h): > 100 mg/l
Microorganismos/efeito sobre lodo activado: 
DEV–L2 1000 mg/l. No caso de uma introdução 
apropriada de concentrações diminutas em esta-
ções biológicas de tratamento de águas residuais 
não se esperam distúrbios na actividade de de-
composição de lodo activado.

12b) Avaliação da toxicidade aquática:
O produto não foi verificado. A afirmação deriva 
das propriedades dos componentes individuais.

12c) Persistência e degrabilidade:
Indicações sobre eliminação:
Método de ensaio OECD 301 A (nova versão)
Método de análise: Redução do carbono orgânico 
total (DOC)
Grau de eliminação: >70 %
Avaliação: facilmente biodegradável.

13) Instruções de eliminação:
13a) Eliminação:

O líquido deve ser levado, por exemplo, para um 
depósito de lixo ou uma central de incineração 
adequada, de acordo com as prescrições locais. 
Para quantidades com menos de 100 litros deverá 

6 Líquido solar
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pôr–se em contacto com os serviços de limpeza 
municipais ou o responsável local pela recicla-
gem.

13b) Embalagens contaminadas: 
As embalagens não contaminadas podem voltar a 
ser utilizadas. As embalagens não possíveis de 
limpar deverão ser recicladas da mesma forma 
que a substância em si.

14) Dados sobre o transporte:
 Não considerado como mercadoria perigosa no 

âmbito das prescrições relativas a transportes. 
(ADR RID ADNR IMDG/GGVSee ICAO/IATA)

15) Normas legais:
15a) Normas da União Europeia (designação)/Normas 

nacionais: Directiva UE 1999/45/CE 
("directiva relativa às preparações"): não sujeito 
ao requisito de identificação.

15b) Outras normas:
Classe de contaminação da água WGK 1, leve con-
taminante da água (Alemanha, VwVwS de 
17.05.1999).

16) Outras informações
 Conteúdo integral dos símbolos de perigo e fra-

ses R, se mencionados no capítulo 3, em "Compo-
nentes perigosos": Xi: Irritante. R36: Irritante 
para os olhos.
Todos os dados que se alteraram relativamente à 
edição anterior estão devidamente assinalados 
por um traço vertical na margem esquerda da 
passagem em questão.
As edições anteriores perdem, assim, a sua vali-
dade.
A ficha de dados de segurança destina–se à 
transmissão dos dados fundamentais físicos, téc-
nicos de segurança, toxicológicos e ecológicos no 
que toca ao manuseamento de substâncias quími-
cas e à sua preparação, bem como de recomen-
dações para o seu manuseamento e/ou armaze-
namento, tratamento e transporte seguros. 

 Não nos responsabilizamos por danos que este-
jam relacionados com a utilização desta informa-
ção ou com a utilização, emprego, adequação ou 
processamento dos produtos aqui descritos. Isso 
não é válido na medida em que responsabiliza-
mos os nossos representantes legais ou agentes 
em caso de premeditação ou de negligências gra-
ves. Não nos responsabilizamos por danos indi-
rectos.

 Estas informações foram produzidas de plena 
consciência e conhecimento e correspondem às 
nossas informações actuais. Estas não contêm 
qualquer garantia relativa às características do 
produto.

17) Actualização: 01.01.2009
 Criado por: Vaillant GmbH.

7 Montagem 

(para o técnico especializado)

d
 Perigo!
Perigo directo para o corpo e para a vida!
Os colectores proporcionam uma grande super-
fície de exposição ao vento. Em caso de ventos 
fortes não deverá montar o equipamento no 
telhado. 
Existe o perigo de queda!

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras!
Os colectores aquece imediatamente ao sol. 
Coloque os colectores solares sempre á sombra 
ou cubra–os!

h
 Nota!
Não armazenar os colectores solares. Devido ao 
orifícios de ventilação, não armazene os colec-
tores solares ao ar livre quer na posição hori-
zontal quer na posição vertical.

7.1 Local de instalação
No caso de telhados planos escolha um local e coloca-
ção com uma distância de 1 a 2 metros da  margem do 
telhado. Nas margens de telhados planos a força do 
vento é bastante grande em caso de trovoadas. Direc-
cione o auroSTEP pro com as superfícies dos colectores 
principalmente voltadas para sul. Caso o telhado de 
manhã ou ao final da tarde se encontre durante um 
grande período de tempo exposto à sombra poderá ser 
apropriada uma orientação excepcional.
No caso de telhados inclinados escolha sempre a lado 
sul. 

a
 Cuidado!
Perigo de danos na estrutura do telhado! Perigo 
de brechas e de quedas em caso de ventos for-
tes! Verifique se a estrutura do telhado suporta 
as forças/peso resultantes. Escolha pontos de 
fixação apropriados.

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras! 
De acordo com a irradiação solar os colectores 
serão fortemente aquecidos. Não toque nos 
colectores solares com as mãos desprotegidas! 
Não instale o equipamento ao alcance de terra-
ços! 

Líquido solar 6
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7.2 Dimensões
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Fig. 7.1  Dimensões do equipamento de 150 litros com fixação 

para telhado plano
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Fig. 7.2  Dimensões do equipamento de 200 litros com fixação 

para telhado plano
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Fig. 7.3  Dimensões do equipamento de 300 litros com fixação 

para telhado plano
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Fig. 7.4 Dimensões e ligações ao colector solar

7.3 Transporte
As cargas mais pesadas, como é o caso dos colectores 
solares e do acumulador de água quente sanitária, por 
exemplo, deverão ser transportadas com o auxílio de 
um carrinho de transporte. 
Para o transporte são necessárias várias pessoas.

d
 Perigo!
Perigo de ferimentos!
Os colectores e os acumuladores de 150 e 
200 litros -têm de ser transportados pelo 
menos por 2 pessoas, devido ao seu peso 
 elevado. 
O acumulador de água quente sanitária de 
300 litros deve ser carregado por pelo menos 
4 pessoas.

Durante o transporte para o local de colocação as em-
balagens protegem o conjunto dos componentes de 
danos. 
No caso de espaço reduzido poderá retirar as embala-
gens do produto mesmo antes de o transportar para o 
telhado. 

d
 Perigo!
Perigo de queda!
Aquando do transporte de colectores e de acu-
mulador de água quente sanitária para telhados 
inclinados existe perigo de queda! 
Proteja–se contra quedas, bem como ao con-
junto dos componentes! Bloqueie a zona por 
baixo da superfície do telhado de forma que não 
seja possível qualquer objecto sobre pessoas.

a
 Cuidado!
Deixe ficar os tampões nas ligações até à mon-
tagem dos tubos para que não se introduza nos 
mesmos qualquer sujidade! 

7 Montagem
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7.4 Conteúdo do fornecimento

Designação
Dimensão
[mm]

Quantidade

150 l 200 l 300 l

Acumulador de água quen-
te sanitária de 150 litros

1323 x 500 1 — —

Acumulador de água quen-
te sanitária de 200 litros

1323 x 530 — 1 —

Acumulador de água quen-
te sanitária de 300 litros

2083 x 530 — — 1

Colector solar plano 1990 x 1030 1 1 2

Perfil em U L: 1465 2 2 2

Chapa perfilada 280 x 195 2 2 2

Perfil em U L: 2296 2 2 2

Perfil semicircular L: 1248 4 1 4 1 2 1

Perfil semicircular L: 1666 — — 2 1

Perfil de ângulo duplo L: 2000 — — 2

Tubo de ligação, isolado 2500 x 15 1 1 1

Tubo de ligação, isolado 800 x 15 1 1 1

Perfil angular L: 990 1 1

Perfil angular L: 2000 1

Barra perfurada para fixa-
ção em telhados inclinados

4 2 4 2 4 2

Ângulo em aço 2 2 2 2 2 2

Conjunto de parafusos para 
montagem e suporte

1 1 1

Conjunto de instalação para 
o circuito primário

1 1 1

1 não necessário no caso de montagem em telhados inclinados 
2 não necessário no caso de montagem em telhados planos

Tab. 7.1 Lista de materiais

O material fornecido depende da variante do
auroSTEP pro. Existem três variantes de desempenho e 
duas variantes de montagem: 

Variantes de desempenho: 
– 1 colector, reservatório de 150 litros
– 1 colector, reservatório de 200 litros
– 2 colectores, reservatório de 300 litros

Variantes de montagem: 
– Fixação para telhados inclinados
– Fixação para telhados planos 

• Antes de iniciar os trabalhos verifique se as peças e 
os conjuntos de componentes fornecidos se encon-
tram completos.

7.5 Montagem da fixação para telhados planos

a
 Cuidado!
Perigo de danos na estrutura do telhado! Perigo 
de brechas e de quedas em caso de ventos for-
tes! Verifique se a estrutura do telhado suporta 
as forças/peso resultantes. Escolha pontos de 
fixação apropriados.

Para a montagem necessita de:
– 2 Chaves de porcas, 17 mm
– Chave de porcas, 13 mm e 10 mm
– Chave de fenda para parafusos em sequência cruzada
– Perfuradora para fixação ao telhado

• Comece por apertar bem os parafusos. (Os parafusos 
depois apertam mais com a ferramenta. Isso facilita a 
montagem.)

1 

2 

3 

4 

Fig. 7.5 Parte lateral da fixação para o telhado

O mais indicado é começar com as partes laterais:
• Comece por juntar um suporte (1) com um apoio de fi-

xação para o acumulador de água quente sanitária 
(2). 

• Monte aqui o suporte lateral do colector (3). Utilize o 
furo superior de entre os 3 furos traseiros. 

• O suporte lateral para o colector (3) deverá ser apoia-
do com a haste de reforço lateral (4) contra o suporte 
(1).

• Deverá montar a segunda parte lateral da mesma 
forma.

Montagem 7
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(4) 
5 

Fig. 7.6  Haste de reforço da fixação para telhados planos 

Número entre parêntesis para a variante de 

150/200 litros

A haste de reforço traseira 4/5 já se encontra pré–mon-
tada.
• Aparafuse uma haste de reforço em cima e uma em 

baixo, no suporte (1) da parte lateral.
• Monte a outra extremidade da haste de reforço no su-

porte (1) da outra parte lateral.
A fixação para telhados planos do equipamento de 
150/200 litros encontra–se montada. Salte o passo se-
guinte.

6 

6 

Fig. 7.7  Suporte do colector da fixação para telhados planos

 Variante de 300 litros

No sistema de 300 litros deverá montar–se, de segui-
da, os suportes superiores e inferiores dos colectores.
• Aparafuse os suportes inferiores e superiores do co-

lector (6) com parafusos aos suportes laterais do co-
lector (3), de forma que os colectores (1990 mm) lá 
caibam dentro.

• No final aperte bem todos os parafusos com uma 
chave inglesa.

• Direccione a fixação para telhados planos e aparafu-
se–a ao telhado.

h
 Nota!
Dado que o sistema de 150/200 litros não 
necessita de suportes inferiores e superiores 
para os colectores deverá, ao proceder–se ao 
direccionamento, ter–se em consideração que a 
distância horizontal dos suportes laterais dos 
colectores seja exactamente de 895 mm de um 
centro do orifício ao outro. De outro forma o 
colector não caberá, mais tarde, no suporte.

 Nota!
Após a montagem impermeabilize a superfície 
do telhado com o auxílio de um impermeabiliza-
dor de telhados para que não se infiltre água. 

7.6 Montagem da fixação para telhados inclinados

a
 Cuidado!
Perigo de danos na estrutura do telhado! Perigo 
de brechas e de quedas em caso de ventos for-
tes! Verifique se a estrutura do telhado suporta 
as forças/peso resultantes. Escolha pontos de 
fixação apropriados.

Para a montagem necessita de:
– 2 Chaves de porcas, 17 mm
– Chave de porcas, 13 mm e 10 mm
– Chave de fenda para parafusos em sequência cruzada
– Perfuradora para fixação ao telhado

40°

32°

25°
17,5°

Fig. 7.8 Suporte para o acumulador de água quente sanitária

O suporte para telhados planos (consulte a Fig. 7.5) 
é sempre montado na posição que permite uma incli-
nação de 40°. No caso da montagem da fixação para 
telhados inclinados deverá utilizar os furos que se 
ajustem mais facilmente à inclinação do telhado. Não 
são necessários orifícios adicionais.

7 Montagem
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h
 Nota!
Se a inclinação do telhado obrigar à utilização 
dos furos de posicionamento para 25° ou 17,5°, 
é necessário, numa fixação posterior do colec-
tor, utilizar o furo de fixação inferior na calha.

• Comece por apertar bem os parafusos. (Os parafusos 
depois apertam mais com a ferramenta. Isso facilita a 
montagem.)

1 

2 

Fig. 7.9 Montagem do suporte do acumulador

• Monte os suportes para o acumulador de água quente 
sanitária (1) nos suportes laterais dos colectores (2).

2 

4 

Fig. 7.10 Instalação sistema 150 l e 200 l

2 

4 

Fig. 7.11 Instalação sistema 300 l

• Monte os suportes (4) na parte de baixo do suporte 
do colector.

No sistema de 150/200 litros a distâncias de um cen-
tro ao outra dos suportes laterais do colector deve ser 
de exactamente 895 mm. Esta é a distância entre os 
furos roscados no colector.

4

4

1
2

3

3

Fig. 7.12  Suporte do colector para a fixação em telhados incli-

nados

No sistema de 300 litros deverão montar–se então os 
suportes superiores e inferiores dos colectores:
• Aparafuse os suportes inferiores e superiores do co-

lector (3) com parafusos aos suportes laterais do co-
lector (2), de forma que os colectores (1990 mm) lá 
caibam dentro.

h
 Nota!
Se a inclinação do telhado obrigar à utilização 
dos furos de posicionamento para 25° ou 17,5°, 
é necessário, numa fixação posterior do colec-
tor, utilizar o furo de fixação inferior na calha.

Montagem 7
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5

Fig. 7.13 Suporte do colector com fixação para telhados

• Nos suportes fixe as barras perfuradas (5) de forma a 
fixar o suporte. Ligue as partes laterais ao apoio supe-
rior e inferior do suporte do colector.

• Aperte bem todos os parafusos com uma chave ingle-
sa.

Fig. 7.14 Aparafusar a fixação num telhado inclinado

Deverá aparafusar a fixação nas vigas ou travessas do 
telhado, com o auxílio das 4 barras perfuradas. 
• De forma a poder aparafusar a fixação retire as telhas 

necessárias do telhado.
• Alinhe a fixação no sentido horizontal e aparafuse 

bem as barras perfuradas.
• Volte a colocar as telhas no telhado.

a
 Cuidado!
Durante a montagem as fixações não devem 
mover–se, devendo continuar bem fixas sobre o 
telhado após a montagem. 
Se necessário deverá reforçar adicionalmente 
algumas zonas.

7.7 Montagem do acumulador de água quente 
sanitária

Devido à acessibilidade do sistema durante os procedi-
mentos de montagem seguintes recomendamos que de 
seguida se proceda à montagem do acumulador de água 
quente sanitária. 

Para a montagem necessita de:
– Chave de porcas, 17 mm. 
– 1 Ajudante para levantar o acumulador de água quen-

te sanitária de 150/200 litros
– 3 Ajudantes para levantar o acumulador de água 

quente sanitária de 300/litros

1

2

Fig. 7.15  Aparafusar o acumulador de água quente sanitária ao 

suporte para telhados inclinados

• Aquando da montagem em telhados inclinados co-
mece por aparafusar ambos os ângulos em aço forne-
cidos (1), utilizando anilhas no suporte para o acumu-
lador de água quente sanitária. 

• Levante o acumulador de água quente sanitária sobre 
os suportes de forma que as ligações azuis bem como 
o orifício de inspecção fiquem do lado direito da parte 
frontal.

• Oriente o acumulador de água quente sanitária de 
forma que os pernos roscados (2) sejam guiados para 
os orifícios do ângulo em aço (1).

• Coloque as anilhas nos pernos roscados e aparafuse 
bem o reservatório com porcas. 

7 Montagem



17Manual do sistema e de montagem da auroSTEP pro da Vaillant 0020048871_02

1

2

Fig. 7.16  Aparafusar o acumulador de água quente sanitária ao 

suporte para telhados planos

Na montagem em telhados planos o reservatório é 
aparafusado directamente ao suporte:
• Levante o acumulador de água quente sanitária sobre 

os suportes de forma que as ligações azuis bem como 
o orifício de inspecção fiquem do lado direito da parte 
frontal.

• Oriente o acumulador de água quente sanitária de 
forma que os pernos roscados (2) sejam guiados para 
os orifícios do suporte (1).

• Coloque as anilhas nos pernos roscados e aparafuse 
bem o reservatório com porcas. 

7.8 Montagem dos colectores

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras!
Os colectores aquece imediatamente ao sol. 
Deixe os colectores cobertos até ao final dos 
trabalhos.

Para a montagem necessita de:
– Partes das embalagens ou coberturas para tapar os 

colectores
– Chaves de porcas, 10, 29 e 32 mm 
– 1 Ajudante para levantar o colector

h
 Monte os colectores de forma a que a sua 
chapa de identificação fique visível!

h
 Nota!
Com telhados com inclinação de 25° e 17,5°, 
tem de se utilizar o respectivo furo de fixação 
inferior da calha (fig. 7.17).

40°

32°

25°
17,5°

2

1

Fig. 7.17 Fixações inferiores

Legenda
1 Furo de fixação para telhado com inclinação de 25° e 17,5°
2 Furo de fixação para telhado com inclinação de 40° e 32°

Proceda da seguinte forma para o sistema de 
150/200 litros:
• Levante o colector sobre os suportes laterais do co-

lector. Peça a um ajudante que segure o colector.
• Afrouxe os parafusos com as anilhas em cada um dos 

4 furos roscados do colector.
• Certifique–se que o colector assenta normalmente 

sobre o suporte (sem estar muito tenso). 
• Aperte bem os parafusos.
De seguida ligue o sistema à instalação doméstica. Para 
isso continue com o Capítulo 8.

Proceda da seguinte forma para o sistema de 300 li-
tros:
• Levante o colector esquerdo sobre o suporte inferior.
• Baixe lentamente o colector até que este assente no 

suporte superior.
• Se necessário solte os parafusos do suporte inferior 

e/ou superior e volte a alinhá–lo. 
• Oriente o colector com o suporte de forma precisa. 
• Afrouxe os parafusos com as anilhas em cada um dos 

4 furos roscados do colector.
• Certifique–se que o colector assenta normalmente 

sobre o suporte (sem estar muito tenso). 
• Aperte bem os parafusos.

Agora deverá unir as ligações do colector esquerdo com 
as do colector direito. 

Montagem 7
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1

2

3

Fig. 7.17 Montagem dos parafusos com anel de fixação

Monte anéis de fixação em cada uma das ligações do 
lado direito do colector esquerdo:
• Coloque uma porca de capa (1) no final do tubo.
• Empurre o anel de fixação (2) até ao extremo do tubo.

Conforme se apresenta na Fig. 7.17, um pedaço do 
tubo deverá ficar fora do anel de fixação!

• Empurre a peça roscada (3) no tubo até ao batente, 
aparafusando de seguida a porca cega (1) muito bem.

• Segure o hexágono externo da peça roscada (3) com 
uma chave de porcas e aperte a porca de capa com 
outra chave de porcas em 3/4 de rotação.

1
2
3

4

Fig. 7.18 Colectores solares 

• Coloque o segundo colector sobre o suporte.
• Coloque porcas de capa (1) e anéis de fixação (2) em 

ambas as ligações esquerdas. 
• Peça a um ajudante que empurre lentamente o colec-

tor para as esquerda, para as entradas das peças ros-
cadas (3). Enquanto isso corrija a posição do colector 
de forma que os anéis de fixação não escorreguem e 
os extremos tos tubos (4) não sejam danificados.

• De seguida aperte bem as porcas de capa.
• Coloque os parafusos com as anilhas em cada um dos 

4 furos roscados do segundo colector.
• Aperte os conjuntos com os anéis de fixação em 

3/4 de rotação.
• Certifique–se que ambos os colectores assentam nor-

malmente sobre o suporte (sem estarem muito ten-
sos). 

• Aperte os parafusos para a fixação do segundo colec-
tor. 

8 Instalação

(para o técnico especializado)

8.1 Ligar o equipamento à instalação doméstica
Visto que ainda existe uma boa acessibilidade ás liga-
ções para o circuito secundário de água quente, deverá 
de seguida proceder–se à ligação do equipamento à ins-
talação doméstica.
Para a montagem necessita de:
– Chaves de porcas, 18, 24 e 32 mm 

Vede as roscas em todas as ligações com cânhamo 
ou com fita Teflon! 
Válvulas (não incluídas no conteúdo) facilitam os traba-
lhos de manutenção do equipamento. 

e
 Perigo!
Se as ligações de água fria e quente ao reserva-
tório não forem feitas com tubos metálicos, 
este deverá ser ligado á terra.

h
 Nota!
Em caso de utilização de tubos de plástico para 
a conexão de água quente e/ou fria do aparelho, 
só é permitido utilizar tubos com uma resistên-
cia à temperatura de 95 °C com uma pressão 
de 10 bar.

 Nota!
No caso da utilização de tubos não metálicos 
para a passagem da água deve ter–se em aten-
ção que deve estar garantido pelo fornecedor 
dos mesmos que o material dos tubos se ade-
qua ao funcionamento com temperaturas cons-
tantes de até 70 °C e esporadicamente até 
95 °C.

7 Montagem 
8 Instalação
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h
 Nota!
Tenha em consideração que no caso de tempe-
raturas permanentes superiores a 60 °C deve 
ser instalada uma torneira misturadora por 
motivos energéticos, bem como para proteger 
contra escaldões/queimaduras.

1
2

3
4

5

6

0 °C

Fig. 8.1 Ligações do circuito secundário (vista traseira)

Legenda:
1 Entrada de água fria 
2 Saída de água quente 
3 Válvula de corte de 3 vias
4 Válvula de corte
5 Torneira misturadora
6 Misturador com termóstato

h
 Nota!
A água quente apenas será retirada em cima, 
na zona mais quente do reservatório. Assim 
que a realimentação for interrompida já não 
poderá ser retirada mais água quente.
É por este motivo que apenas é possível esva-
ziar–se o acumulador de água quente sanitária 
através da alimentação de água fria e não atra-
vés das condutas de água quente. 
De forma a esvaziar–se rapidamente o acumula-
dor de água quente sanitária recomenda–se a 
colocação de uma válvula de corte de 3 vias na 
alimentação da água fria.

• Coloque uma peça em T num local adequado e livre de 
gelo, na canalização de água fria da instalação do-
méstica. 

• Ligue um tubo entre a peça em T e a entrada de água 
fria (1). 

• Nesse tubo monte uma válvula de corte de 3 vias (3).
Proceda à instalação dos dispositivos de segurança ne-
cessários na canalização de água fria:

Fig. 8.2 Conjunto de segurança

• No caso de um local de instalação com uma pressão 
da água menor do que 10 bar recomendamos que se 
inclua um grupo de segurança homologado DN 25. 

• Faça a ligação de um tubo entre a saída de água quen-
te (2) e a conduta de água quente existente e/ou tor-
neira misturadora (5, ver fig. 8.1). 

• Recomendamos a montagem de uma válvula de corte 
(4) adicional nesse tubo.

• Recomendamos a instalação adicional de um mistura-
dor com termóstato (6). 

H
 Perigo!
Perigo de queimaduras!
No caso de irradiações solares fortes e uma 
extracção reduzida de água quente, a água no 
reservatório fica bastante quente.
Deverá estar instalada pelo menos uma torneira 
misturadora em todas as zonas de extracção de 
água!

h
 Nota!
De forma a poder extrair água quente uniforme 
recomendamos a torneira misturadora de água 
quente da Vaillant (Art. Nº. 302 040). 

Instalação 8
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8.2 Ligação do circuito primário
Para a montagem necessita de:
– Chave de porcas, 24 e 32 mm

4

2

5 1

3

2

Fig. 8.3 Ligações do circuito primário (vista frontal)

Legenda:
1 Saída (fria) no reservatório
2 Ligações não necessárias
3 Entrada (fria) no colector
4 Saída (quente) no colector
5 Entrada (quente) no reservatório

Fig. 8.4 Tampões tipo rosca no colector

• Monte tampões tipo rosca nas ligações não necessá-
rias (2) e aperte bem os anéis de fixação (cf. Fig. 8.3).

1

Fig. 8.5 Tubagens no acumulador de água quente sanitária

• Monte uma articulação na ligação do circuito primário 
(1) e vede a rosca com cânhamo ou fita Teflon 
(ver fig. 8.3). 

• Passe o tubo grande pela saída na chapa perfilada do 
suporte do reservatório.

• Introduza o tubo na ligação da articulação (1) e aperte 
bem os parafusos.

• Coloque outra articulação na outra extremidade do 
tubo e aperte bem os parafusos.

• Coloque essa articulação com o extremo do tubo com-
prido na ligação (3) do colector.

Fig. 8.6 Articulação com aparafusamento com anéis de fixação

• De acordo com a inclinação do telhado poderá ser ne-
cessário encurtar as tubagens em alguns milímetros.

• Aperte os parafusos.
• Monte uma articulação na ligação do circuito primário 

(5) e vede a rosca com cânhamo ou fita Teflon.
• Coloque outra articulação na outra na ligação (4) e 

aperte bem os parafusos.
• Passe o tubo curto pela saída na chapa perfilada.
• Introduza o tubo em ambas as articulações. 
• Aperte os parafusos.

e
 Perigo!
Perigo de sobretensão!
Ligue o circuito primário à terra como compen-
sação de potencial e para protecção contra 
sobretensões! 

• Fixe as braçadeiras nos tubos do circuito primário e 
ligue as braçadeiras dos tubos, por meio de um cabo 
de cobre de 16 mm2, com um borne de ligação.

• Isole as ligações e tubos que ainda se encontrarem 
vagos com material resistente a intempéries.

8 Instalação
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9 Colocação em funcionamento

(para o técnico especializado)

9.1 Enchimento do circuito primário com líquido 
solar

Para a montagem necessita de:
– Chave de porcas, 24 mm.
– Cânhamo ou fita Teflon
– Líquido solar, 10 litros, 15 litros ou 25 litros
– Funil

1

2

Fig. 9.1 Enchimento do circuito primário

• Desaperte a válvula de segurança contra sobrepres-
são (1) e a união roscada (2). 

• Encha com líquido solar.
• Quando não se formarem mais bolhas de ar deverá 

encher–se o nível do líquido solar até ao bordo da 
abertura de enchimento.

Quantidades: Sistema de 150 litros: 10 litros
   Sistema de 200 litros: 15 litros
   Sistema de 300 litros: 25 litros

h
 Nota!
A abertura de enchimento é, ao mesmo tempo, 
a abertura de esvaziamento! Se introduzir 
líquido muito rapidamente o enchimento demora 
muito mais tempo, dado que o ar existente no 
sistema também tem de sair pela abertura de 
enchimento. 
Portanto verta o líquido solar lentamente para 
dentro do funil. 

Após o primeiro enchimento verifique se o circuito pri-
mário se encontra bem vedado. Após voltar a enchê–lo 
já não é necessário fazer o teste:

• Vede a rosca da união roscada (2) com cânhamo ou 
fita Teflon e aparafuse a união roscada à abertura de 
enchimento do acumulador de água quente sanitária.

9.2 Enchimento do circuito secundário com água 
potável

• Abra a(as) válvula(s) de corte correspondente(s) e 
deixe correr água para dentro do reservatório.

• Para proceder à purga abra uma das torneiras de 
água quente ligadas.
O sistema encontra–se completamente purgado quan-
do deixar de sair ar pela torneira de água quente.

• Após a purga do sistema certifique–se, por meio de 
controlos visuais em todas as ligações, que também o 
circuito secundário se encontra estanque. 

9.3 Trabalhos finais
• Introduza o aplique entre o colector e o acumulador 

de água quente sanitária. 
• Retire a cobertura dos colectores.

Desta forma o sistema foi colocado já em funciona-
mento.

h
 Nota!
O primeiro aquecimento da água ainda fria exis-
tente no acumulador de água quente sanitária 
vai demorar algum tempo. 

10 Manutenção e eliminação de falhas

(para o utilizador e o técnico especializado)

Manutenção Intervalo

Controlo do líquido solar anualmente

Controlo do ânodo de protecção contra corrosão anualmente

Limpeza do recipiente interior
em caso de 
necessidade

Tab. 10.1 Intervalos de manutenção

d
 Perigo!
Existe perigo de danos e ferimentos. Todos os 
trabalhos de manutenção e colocação em fun-
cionamento deverá ser realizados apenas por 
um técnico especializado!

h
 Nota!
Recomendamos que efectue u contrato de 
manutenção. 

10.1 Limpeza da parte exterior do equipamento

a
 Cuidado!
Os produtos abrasivos ou solventes, como é o 
caso da benzina, dissolvente de verniz, entre 
outros, danificam as superfícies. Utilize um 
pano ou uma esponja macia com água e uma 
solução de sabão macia.

Colocação em funcionamento 9
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10.2 Controlo do líquido solar
O líquido solar deve ser controlado anualmente de 
forma a que possa assegurar–se que este poderá prote-
ger eficazmente o circuito primário de gelo e corrosão.
– Controlo do líquido solar: ver secção 6.3 
– Ficha de dados do líquido solar: ver secção 6.5 
– Encher o circuito primário com líquido solar: 

ver secção 9.1 

10.3 Controlo do ânodo de protecção contra 
corrosão

O ânodo de protecção contra corrosão deve ser contro-
lado anualmente de forma a que possa assegurar–se 
que este poderá proteger eficazmente o recipiente inte-
rior da corrosão. 

10.4 Limpeza do recipiente interno
O recipiente interno existente acumulador de água 
quente sanitária encontra–se protegido de corrosões e 
em casos normais não necessita de manutenção. 
No caso de águas muito calcárias deverá, se necessário, 
descalcificar o recipiente. 

h
 Nota!
Um recipiente calcificado poderá reduzir o 
desempenho do equipamento. 
No caso de uma notória redução no desempe-
nho deverá inspeccionar o recipiente e, se 
necessário, mandar descalcificá–lo. 

10.5 Peças de substituição e recursos
Utilize apenas peças e recursos da Vaillant. 
Os catálogos válidos de peças sobressalentes contêm 
uma listagem de, eventualmente, todas as peças sobres-
salentes. Os agentes distribuidores e a assistência ao 
cliente poderão fornecer–lhe mais informações.

10.6 Desligar o equipamento

h
 Nota!
Se o líquido solar no circuito primário, enquanto 
atravessa o permutador de calor durante o perí-
odo de irradiação solar, não for suficientemente 
arrefecido pela água no acumulador de água 
quente sanitária, poderá dar–se o caso de esta 
atingir o ponto de ebulição. 
Nesse caso abre–se a válvula de segurança no 
acumulador de água quente sanitária de forma 
a não se dar uma sobrepressão.

Caso não queria extrair água quente devido a, por 
exemplo, uma ausência prolongada, deverá desligar o 
equipamento. 
• Tape os colectores, protegendo–os do vento, com ma-

terial o mais claro possível.
Desta forma evita que a água no acumulador de água 
quente sanitária e o líquido solar no circuito primário 
aqueçam demasiado. 

Em caso de gelo iminente deverá esvaziar completa-
mente a água do reservatório e das tubagens, desligan-
do também o equipamento!

Para tal proceda do seguinte modo:
• Feche a alimentação (água fria) na válvula de corte de 

3 vias e esvazie ao mesmo tempo o acumulador de 
água quente sanitária por meio dessa mesma válvula.

• Abra uma torneira de água quente. Esta servirá agora 
como válvula de ventilação para acelerar o esvazia-
mento.

• Para finalizar, tape os colectores, protegendo–os do 
vento, com material o mais claro possível.

10 Manutenção e eliminação de falhas
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10.7 Localização de falhas
A tabela 10.2 destina–se a ajudar a localizar avarias. Os 
trabalhos que apenas podem ser realizados por técnicos 
especializados serão indicados a negrito.

No caso de avarias mais sérias recomendamos que des-
ligue o equipamento até à chegada de um técnico espe-
cializado.
Para tal proceda do seguinte modo:
• Feche a alimentação (água fria)
• Tape os colectores solares

Observação Possíveis causas Auxílio

Não sai água da torneira de água 
quente.

A alimentação de água potável para ou do acu-
mulador de água quente sanitária não têm pres-
são.

Abrir as torneiras correspondentes.

Tubagem e/ou reservatório gelados. Descongelar as tubagens e o reservatório com 
bastante água quente e certificar que não ocor-
reram danos devido ao gelo. 
Em caso de gelo deve esvaziar–se completamen-
te a restante água de forma a evitar danos.

Após a colocação em funciona-
mento apenas sai água fria da tor-
neira.

O acumulador de água quente sanitária ainda 
não aqueceu.

Esperar.

O circuito primário não se encontra suficiente-
mente cheio. 

Técnico especializado:
Se necessário, encher o circuito primário 
(cf. 9.1)

Após um período de utilização bas-
tante grande apenas sai água 
morna das torneiras, mesmo ha-
vendo uma irradiação solar forte.

O recipiente interno do acumulador de água 
quente sanitária tem calcário.

Técnico especializado:
Limpeza e descalcificação do recipiente inte-
rior.

O circuito primário não se encontra suficiente-
mente cheio. 

Técnico especializado:
Verificar se as ligações do circuito primário se 
encontram estanques e, se necessário, corrigir 
o problema.
Verificar a válvula de segurança e substitui–la, 
se necessário.
Encher o circuito primário (cf. 9.1).

Misturador de água quente desregulado. Definir a temperatura do misturador de água 
quente para 60 °C.

Após uma ausência prolongada sai 
água a ferver pela torneira.

Fortes irradiações solares e uma extracção de + 
agua reduzida aqueceram demais o conteúdo do 
acumulador de água quente sanitária.

Misturar mais água fria ou pedir a um técnico 
especializado que proceda à montagem de um 
misturador controlado por termóstato. 

Abriu a válvula de segurança. Sobrepressão no circuito primário devido a uma 
paragem prolongada do equipamento em pleno 
Verão.

Futuramente, tapar os colectores no caso de au-
sências prolongadas ou no caso de o reservatório 
de água se encontrar vazio.
Técnico especializado: 
Se necessário, encher o circuito primário 
(cf. 9.1)

Sobrepressão no circuito primário devido a irra-
diações solares fortes e reservatório de água 
vazio.

Escorre água ou líquido solar do 
equipamento.

Fuga, avaria mecânica ou danos devido a gelo. Desligar o aparelho! 
Técnico especializado:
Descobrir a fuga e corrigi–la.

Um dos colectores ou o acumula-
dor de água quente sanitária en-
contram–se danificados.

Avaria mecânica ou danos devido a gelo. Desligar o aparelho! 
Técnico especializado:
Substituir o grupo de componentes afectado.

Tab. 10.2 Eliminação de avarias

Manutenção e eliminação de falhas 10



11 Reciclagem e eliminação

11.1 Sistema
O seu sistema solar é maioritariamente constituído por 
materiais recicláveis. Certifique–se que o equipamento e 
os seus acessórios são devidamente reciclados.

11.2 Embalagem
O seu sistema solar é embalado com cartão, madeira 
não tratada e filme plástico. Todos estes materiais 
podem ser reciclados. Certifique–se que a embalagem é 
reciclada apropriadamente.

12 Garantia

A garantia deste produto está ao abrigo da legislação 
em vigor.

13 Dados técnicos

Colector solar plano VFK 750 T

Superfície bruta Abertura 
do colector

1,97 m2 
1,77 m2

Formato (A x L x P) 1990 x 990 x 79 mm

Grau de eficácia ηo = 75 %

Estrutura
Perfil em alumínio, revestimento em 
pó

Cobertura de vidro Vidro de protecção solar de 4 mm

Transmissão T = 88,5 %

Absorvedor Placa condutora de calor em cobre

Revestimento Revestimento a vácuo

Absorção α = 95 %

Emissão ε = 5 %

Conteúdo 1,1 l

Fluído de transferência de 
calor

Anticongelante
(propileno glicol com inibidores)

Pressão de funcionamento 10 bar

Temperatura de estagna-
ção

120 °C

Ligação do colector Tubo liso de 22 mm, em cobre

Peso 42 kg

Tab. 13.1 Dados técnicos do colector solar plano

O sistema de 300 litros encontra–se equipado com dois 
colectores solares planos "VFK 750 T". 

Reservatório de 
água quente

VIH S 150 T VIH S 200 T VIH S 300 T

Conteúdo do re-
servatório

141 litros 178 litros 285 litros

Pressão de funcio-
namento máxima, 
reservatório

10 bar 10 bar 10 bar

Temperatura máxi-
ma da água quente

85 °C 85 °C 85 °C

Perdas de energia 
em standby

1,8 W/K 2 W/K 2,9 W/K

Conteúdo do per-
mutador de calor

7,7 l 8,7 l 19,5 l

Ligação da água 
quente e da água 
fria

Rosca
R 1/2 
polegada

Rosca
R 1/2 
polegada

Rosca
R 1/2 
polegada

Diâmetro 500 mm 530 mm 530 mm

Altura 1323 mm 1323 mm 2083 mm

Peso 59 kg 67 kg 106 kg
Peso, pronto a fun-
cionar, cheio

208 kg 254 kg 411 kg

Tab. 13.2  Especificações técnicas do acumulador de água quen-

te sanitária

11 Reciclagem e eliminação
12 Garantia
13 Dados técnicos
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